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O Cálculo Mental no Desenvolvimento Humano

Normalmente só lembramos da importância de saber fazer cálculos de cabeça quando encontramos situações específicas do cotidiano. Estimar por quanto sairão as compras do supermercado, ou quando se faz a divisão da conta do restaurante ou ainda, se o troco recebido está correto. Por que parece tão difícil fazer cálculo mental?

No colégio nos ensinam as regras das operações e o que a mente procura fazer é repetir tal como escrevemos no papel o processo mental. Entretanto, mentalmente, não acontece assim e aqueles que possuem facilidade para esta habilidade mostram-se mais capazes não só em matemática como no modo conseguem relacionar melhor comportamentos e formas de pensar mais ágeis para suas vidas.

As crianças que são estimuladas a efetuar o cálculo mental demonstram, em geral, mais segurança ao enfrentar situações-problema: mostram-se mais autônomas e com uma capacidade mais ampla de escolher caminhos para obter a solução de um problema. Por fim, parecem compreender com mais facilidade as técnicas usuais de cálculo, como a do "vai um", por exemplo.

Além disso, o cálculo mental estimula a compreensão do sistema de numeração decimal. Por exemplo, quem decompõe mentalmente o número 423 em 400 + 20 + 3, mostra que compreende o princípio aditivo e o valor posicional do nosso sistema de numeração. Numa adição podemos trocar a ordem das parcelas e o resultado não se altera; na adição com três parcelas podemos associá-las de qualquer maneira. 

Ao praticar o cálculo mental precisamos primeiro, observar os números que vão ser somados para, em seguida, escolher um procedimento vantajoso: somar os iguais? Apoiar-se no dez, no cem ou no mil? Decompor as parcelas e associá-las convenientemente? Qual é o processo mais adequado? Além disso, às vezes, depois de escolhido um procedimento, percebemos que há outro melhor. É importante que as pessoas desenvolvam suas próprias técnicas de cálculo e não fiquem limitadas a um único processo. Tudo isto estimula o raciocínio.

O que se observa em sala de aula é que, em geral, mesmo os professores possuem dificuldade para fazer cálculos mentalmente, por isso este trabalho visa mostrar técnicas básicas que facilitarão a tarefa do professor dentro da escola bem como em seu cotidiano. De igual maneira estas técnicas podem ser repassadas aos alunos em forma de oficinas.

O trabalho é apresentado na forma de resolução de cálculos, levando à possibilidade de diversas maneiras de agrupamento e reagrupamento de valores numéricos. Ao compartilhar este tipo de experiência com os profissionais da educação, espera-se levantar questões matemáticas significativas que são abordadas pela mente infantil.

1. PRINCIPAIS TÉCNICAS DO CÁLCULO MENTAL
Quando nos interessa mais obter um cálculo rápido do que exato, podemos recorrer a duas técnicas que nos dão resultados aproximados. Deve-se levar em conta que à medida que o arredondamento for maior, mais nos afastamos dos resultados reais.

1.1. Arredondamento: consiste em substituir os dígitos por zeros. Exemplo: o saldo anual de um trabalhador que recebe 1.207,75 Reais por mês pode ser calculado multiplicando-se R$1.200,00 por 12 meses, ou seja, um resultado aproximado de R$14.400,00, ainda que o valor real seja de R$ 14.493,00.

1.2. Truncamento: com esta técnica eliminamos os decimais, que sempre dificultam as operações matemáticas. Exemplo:

48,56 + 6,12 = 49 + 6 = 55

(valor real = 54, 68)
1.3. Como arredondar números 

· Os números que terminam entre 1 e 4 são arredondados ao menor número  anterior terminado em zero. Exemplo: 74 é arredondado para o número inferior mais próximo, ou seja, 70. 

· Os números que terminam com dígito 5 ou maiores devem ser arredondados ao número superior mais próximo. Exemplo: 88 se arredonda para 90.

1.4. Arredondando decimais

· Conservar o número correto de lugares decimais; 

· Se o valor posicional do decimal seguinte for 5 ou superior, aumenta-se o valor do último decimal em 1. 

Exemplos:

27,17469 arredondando ao inteiro mais próximo: 27 
36,74691 arredondando ao inteiro mais próximo: 37 
12,34690 arredondando ao decimal mais próximo: 12,3 


1.5. Estimativa pela esquerda

A estimativa pela esquerda produz um resultado mais próximo das somas ou subtrações que o resultado obtido somando-se ou subtraindo-se números arredondados. 

Como estimar a soma pela esquerda: 

· Somam-se os dígitos dos valores posicionais mais altos;

· Colocam-se zeros nos outros valores posicionais. 

Exemplos: 

4496 + 3745 é estimado como 4400 + 3700 = 8100

(valor real = 8241)

1.6. Como estimar a soma de dois decimais por arredondamento

· Arredonda-se cada termo decimal que vai ser somado;

· Somam-se os termos arredondados. 

Exemplo: Estimar a soma 0,988 + 0,53 

Arredondam-se 0,988 + 0,53 para 1 + 0,5. A seguir somam-se os números arredondados e obtém-se a soma estimada igual a 1,5. Note que a soma real de 0,988 + 0,53 corresponde a 1,518. 

2. SOMA

Para somar dois ou mais números devemos habituar nossa mente a decompor os valores de modo a tornar o cálculo mental mais fácil. Conforme os números que se quer somar, podemos fazer:

2.1. Dobro: para somar dois números iguais, apenas dobramos o número, ou seja, multiplicamos por 2;

2.2. Dobro mais um: para somar, por exemplo, 57 + 58, dois números consecutivos, é mais fácil multiplicar por 2 o 57 e somar 1. 

57 + 58 ( 57 x 2 = 114 +1 = 115. 

2.3. Números quase consecutivos: para somar dois números quase consecutivos, como 7 e 9, dobramos o número intermediário, ou seja,

7 + 9 (  8 + 8 = 16.

2.4. Decomposição: separamos as somas em parcelas mais fáceis de somar, tentando fazer com que as parcelas acabem em zero. Exemplo: 

77 + 148  = 70 + 7 + 140 + 8 =

                = (70 + 140) + 7 + 8 = 

= 210 + 15 = 

= 225 

2.5. Translação: procuramos somar ou subtrair determinado valor ao primeiro número da somar e se acrescenta ou se retira do outro número a mesma quantia, de modo a arredondarmos um dos valores (ou os dois). Exemplo: 

57 + 38 = (57 + 3) + (38 - 3) =

 
      = 60 + 35 =  95

2.6. Esquerda para Direita: é a principal técnica adotada por quem tem habilidade em cálculo mental. Consiste em somarmos progressivamente, da esquerda para direita, ou seja, somamos os dígitos das unidades, depois os dígitos das dezenas, os dígitos das centenas... Exemplo: 

283 + 435 = (2+4) (8+3) (3+5)  = 

= (6) (11) (8) = 

= (6+1) (1) (8) = 718

2.7. Várias somas: para somarmos três ou mais números reagrupamos as somas de modo que seja mais fácil de calcular. Exemplo:

 160 +26 +38 = (160+38) +26 =

= (160+30) +8 +26 

= (190) +34 = 224

2.8. Somando 9 ou 11(ou múltiplos): para somar 9 basta somar 10 e acrescentar 1; para somar com 11 basta somar 10 e diminuir 1.

3. SUBTRAÇÃO

3.1. Subtraem-se do minuendo as unidades, dezenas, centenas, e assim consecutivamente, do subtraendo, nesta ordem ou na ordem inversa. 
                                  96 - 42 = 96 – 2 - 40 = 94 - 40 = 54 

3.2. Completando dezenas: Se um dos números está próximo de uma dezena, completa-se essa dezena e somam-se ou subtraem-se  as unidades do resultado final.

57-19=57-20+1=37+1=38 

3.3. Translação: é um método que consiste em somar ou subtrair um valor aos números que serão subtraídos de modo a facilitar os cálculos.

1965 – 1872 = (1965 +28) – (1872 +28) = 1993 – 1900 = 93

3.4. Decomposição: separamos as subtrações em parcelas mais fáceis de subtrair, tentando fazer com que as parcelas acabem em zero. Exemplo:

148 - 77  = (140 + 8) – (70 + 7)  =

                = (140 - 70) + (8 – 7) =

= 70 + 1 = 71

4. MULTIPLICAÇÃO

Em geral, existem duas maneiras básicas de realizar-se a operação multiplicativa mentalmente:

4.1.  Fatoração: consiste em transformar cada fator em pequenos produtos de números mais fáceis de calcular. Exemplo:

25 · 48 = (5 · 5) · (6 · 8) = 

            = (5 · 8) · (5 · 6) = 

            = 40 · 30 = 1.200

4.2.  Distribuição: consiste em decompor um dos fatores numa soma de outros fatores mais fáceis para calcular. Exemplo:

8 x 4.211 = 8 x (4.000 + 200 + 10 + 1) = 

 = 32.000 + 1.600 + 80 + 8 = 

 = 33.688 

4.3. Multiplicação por um número por um dígito
Para multiplicar mentalmente um número por um dígito (por exemplo, 27 x 8), opera-se multiplicando não as unidades, como no cálculo escrito, mas pelas dezenas do multiplicando (20 x 8 = 160), depois se multiplicam as unidades (7 x 8 = 56) e só então são somados os resultados (160 + 56 = 216). 
Outros exemplos:

34 x 7 = 30 x 7 + 4 x 7 = 210 + 28 = 238 
47 x 6 = 40 x 6 + 7 x 6 = 240 + 42 = 282 

Quando um dos números que se multiplica pode ser decomposto em fatores dígitos, é mais fácil multiplicar sucessivamente por estes fatores. Por exemplo: 


225 x 6 = 225 x 2 x 3 = 450 x 3 + 1350. 

	x
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9

	11
	22
	33
	44
	55
	66
	77
	88
	99

	12
	24
	36
	48
	60
	72
	84
	96
	108

	13
	26
	39
	52
	65
	78
	91
	104
	117

	14
	28
	42
	55
	70
	84
	98
	112
	126

	15
	30
	45
	60
	75
	90
	105
	120
	135

	16
	32
	48
	64
	80
	96
	112
	128
	144

	17
	34
	51
	68
	85
	102
	119
	136
	153

	18
	36
	54
	72
	90
	108
	126
	144
	162

	19
	38
	57
	76
	95
	114
	133
	152
	171


Tabela 1 - Multiplicação até 19x 9

4.3.1. Multiplicação por 5 (e por 25) 
· Para multiplicar mentalmente um número por 5,  multiplica-se por 10 e se divide por 2. Exemplos: 


74 x 5 = 740 : 2 = 370. 
243 x 5 = 2430 : 2 =1215. 


· Multiplicar mentalmente um número por 25 é o mesmo que multiplicar por 100/4, ou dividir por 4 e multiplicar por 100. Exemplo:

72 x 25 = 72/4 x 100 = 1800. 


4.3.2. Multiplicação por 9

Acrescenta-se ao número um zero e diminuindo o valor do multiplicando, ou seja, é o mesmo que multiplicar por (10 –1). Por exemplo:

62 x (10 –1) = 620 - 62 = 600 - 42 = 558 
73 x (10 –1) = 730 - 73 = 700 - 43 = 657

4.4. Multiplicação por um número de dois dígitos
Para multiplicar por um número de dois dígitos o que se costuma fazer é decompor o multiplicador em centenas, dezenas, unidades... Na multiplicação por um número de dois dígitos se procura simplificar o cálculo mental reduzido-o a(s) uma(algumas) multiplicação(ções) de número dígito. 


4.4.1. Multiplicação por 11 

Pode ser feito de duas formas:
· Acrescentando-se ao número um zero e somando o valor do multiplicando. Por exemplo:

567 x 11 = 567 x (10 +1) = 5670 +567 = 6237

· Conservar os dígitos “externos” do número e somar de dois em dois dígitos os dígitos “internos”. Depois é só escrevê-los.
Exemplo 1: vamos multiplicar 43 vezes 11. O resultado é simples, 473. Como fazer essa multiplicação de cabeça e com uma incrível velocidade?  Simples! Você deve  pegar o primeiro dígito que é 4 somar ao segundo digito que é 3 e cujo o resultado do nosso exemplo é igual a 7. Depois você coloca esse numero entre os dois dígitos que são o 4 e o 3 e temos nosso resultado de 473. 

43 x 11 = 4 (4+3) 3 = 473

 Exemplo 2: 12345 x 11 ( a unidade 5 fica igual, depois se somam 5+4= 9, 4+3 =7, 3+2 =5, 2+1 =3, e finalmente o 1 fica igual; agora colocamos esses dígitos somados entre o 1 e o 5; eis nosso resultado: 135795.

12345 x 11 = 1 (2+3) (3+4) (4+5) 5 = 1 5 7 9 5

Exemplo 3: 8946 x 11 ( a unidade 6 fica igual, depois se somam 6+4=10 (0 e “vai 1” para o outro dígito), 4+9+1(do “vai 1”)=14 (4  “vai 1”), 9+8+1(do “vai 1”)=18 (8 e “vai 1”), e finalmente 8+1(do “vai 1”)=9; agora colocamos as somas entre os dígitos 8 e 6: 98406

8946 x 11 = 8 (8 +9) (9+4) (4+6) 1 = 8 (17) (13) (10) 6 =

 = 9 8 4 0 6

Esta regra surge de uma particularidade da multiplicação com o número 11. Fazendo este cálculo no papel (dentro das regras ensinadas na escola), temos, por exemplo:

       4  3

x     1  1

       4  3

+ 4  3

   4  7  3

Pelo algoritmo, os dígitos externos ficam “intactos” enquanto efetuam-se somas com os dígitos internos do número.

4.4.2. Multiplicação por números próximos à 10
Multiplicar por 9, 11, 99, 101..., é o mesmo que multiplicar por una potência de 10 menos 1,  e pode ser feito mentalmente com um pouco de prática. Entretanto é fácil cometer erros ao somar ou subtrair, por exemplo, unidades com dezenas. Exemplo 1: multiplicar 28 × 99

28 × 99 = 28 × (100 - 1) = 2800 - 28 = 2772

Exemplo 2:  multiplicar 37 × 101 é o mesmo que fazer 37 x (100+1) = 370 +37 

Exemplo 3: 24 x 99 = 24 x (100 – 1) = 2400 – 24 = 2376

Analogamente, pode-se aplicar isto às multiplicações por múltiplos de 2, ou de 5, mais 1. Por exemplo, 26 (25+1).

5. PRODUTO NOTÁVEL

Menos utilizado no cálculo mental, o chamado produto notável é útil por simplificar as operações, principalmente a da multiplicação.

Por exemplo,

· (a + b)² = a² + 2ab + b² 

· (a - b)² = a² - 2ab + b² 

· (a + b) (a - b) = a² - b²

As duas primeiras identidades podem ser aplicadas no cálculo de quadrados perfeitos. Suponha que se quer calcular 52². 52 = 50 + 2, então só aplicamos a identidade correspondente ao quadrado da soma, com a = 50 e b = 2.

(50 + 2)² = 50² + 2 × 50 × 2 + 2² = 2500 + 200 + 4 = 2704. 

Da mesma forma, calcula-se 58 × 62. Aqui se pode utilizar a terceira identidade, a do produto da soma pela diferença, com a = 60 e b = 2.

(60 + 2) (60 - 2) = 60² - 2² = 3600 - 4 = 3596. 

Exemplo: Suponha que se quer fazer mentalmente a multiplicação 52 x 48. Decompõem-se estes números na forma (50 + 2) x (50 - 2) e aplicamos a terceira identidade:

(50 + 2) x (50 - 2) - 50 2 - 2 2 = 2496. 

Semelhantemente, pode-se proceder em todos os casos em que os números possam ser representados na forma de produto da diferença:

69 x 71 = (70 - 1) x (70 + 1) = 4899. 
33 x 27 = (30 + 3) x (30 - 3) = 891. 


Convém recordar que 37 x 3 = 111. Recordando isto é fácil multiplicar mentalmente o número 37 por 6, 9, 12, etc. 


37 x 6 = 37 x 3 x 2 = 222. 
37 x 9 = 37 x 3 x 3 = 333. 


Convém lembrar, também, que 7 x 11 x 13 = 1001 e daí é fácil praticar mentalmente multiplicações do tipo:

	77 x13 = 1001 
	91 x 11 = 1001 
	143 x 7 = 1001. 

	77 x 26 = 2002 
	91 x 22 = 2002 
	143 x 14 = 2002. 

	77 x 39 = 3003 
	91 x 33 = 3003 
	143 x 21 = 3003, 


6. DIVISÃO

6.1. Divisão por 5 e por 15 
Para dividir mentalmente, um número por 5, se separa com uma vírgula o último dígito do duplo do número. Em outras palavras multiplica-se por 10 e separa-se o último dígito com a vírgula. Por exemplo:

68 / 5 = 136 /10 = 13,6 

Para dividir um número por 15 mentalmente, se divide por 30 o dobro do dito número. Por exemplo:


240 : 15 = (240 x 2) : 30 = 480 : 30 = 48 : 3 = 16. 

6.2. Memorização da tabela até 19x9: Para que o cálculo mental seja ágil com a divisão é aconselhado que se memorize a tabela de multiplicação até 19 x 9, pois em geral, sabemos quando um número pode ser dividido por outro graças a memorização da tabuada. Portanto, memorizar outra tabela facilitará muito a operação.

7. QUADRADO DE UM NÚMERO

7.1. Diferença de dois números consecutivos


 A distância ou diferença entre 2 números consecutivos ao quadrado é a soma de ambos. 

a² - b² = (a + b) · (a - b)

Utilizando esta propriedade pode-se descobrir rapidamente a diferença de dois números CONSECUTIVOS elevados ao quadrado. 

Exemplo1:  8² = 64 e 9² = 81. 

A diferença entre 81 - 64 = 17, ou seja, 9 + 8 = 17. 

Exemplo 2:  24² = 576, 25² = 625, 

252 – 242 é a diferença 24 + 25 = 49 

    

Exemplo 3:  9² = 81, 5² = 25, 

81 - 25 = 56, ou  

(9 + 5) · ( 9 - 5 ) = 14 x 4 = 56 

Isto, obviamente, nos permitir calcular os quadrados dos números a partir dos que já conhecemos. Exemplo: Qual é o valor de 26², se sabemos que 25² = 625? 
Só temos que somar 25 + 26 = 51, e somar com 625, ou seja, 625 + 51 = 676. 

7.2. Método rápido de calcular o quadrado dos números

  

7.2.1. Quadrado dos números terminados em 1:  o quadrado dos números tipo 11, 21, 31, etc. podem ser calculados de modo muito rápido seguindo-se 3 passos :

 Passo 1 - Quadrado do dígito da dezena;

 Passo 2 - Multiplicar a dezena por 2;

 Passo 3 - acrescentar (não somar) o dígito 1 ao final;     

     

    Exemplo 1: 11² ( a) quadrado da dezena: 1 x 1 = 1 
                            b) a dezena vezes 2:  1 x 2 = 2 
                            c) acréscimo do dígito 1 
Obtemos então, o número 121.

Exemplo 2:  61²  (  a) quadrado da dezena: 6 x 6 = 36 
                            b) a dezena vezes 2:  6 x 2 = 12 
                            c) acréscimo do dígito 1 
Neste caso, deixamos como está o 36, mas o dobro da dezena deve ser um dígito, portanto tomamos o 2 e “vai 1” para o 36, ou seja, 36+1 = 37. Logo o número é 3721.

   

7.2.2. Quadrado dos números de dois dígitos terminados em 2: de modo similar aos números terminados em 1, fazemos em 3 passos:

 Passo 1 - Quadrado do dígito da dezena;

 Passo 2 – o dobro da dezena vezes 2 (ou seja, a dezena vezes 4);

 Passo 3 - acrescentar (não somar) o dígito 4 ao final;     

     

Exemplo 1: 52² (  a) quadrado da dezena 5 x 5 = 25; 
b) dezena vezes 4:  5 x 4 = 20 (e vai 2 para 25);

c) acrescentamos o dígito 4;

Logo temos como resultado 2704.

    7.2.3. Quadrado de números terminados em 3: também de modo similar aos números terminados em 1 e 2, fazemos em 3 passos:

 Passo 1 - Quadrado do dígito da dezena;

 Passo 2 – o dobro da dezena vezes 3 (ou seja, a dezena vezes 6);

 Passo 3 - acrescentar (não somar) o dígito 9 ao final;     

     

Exemplo 1: 73²  (  a) quadrado da dezena 7 x 7 = 49; 

 b) dezena vezes 6: 7 x 6 = 42, (“vai 4”, ou seja, 49+4 = 53); 

 c) acrescenta-se o 9;  

obtendo-se o número 5329.  

  

7.2.4. Quadrado de números terminados em 5: o quadrado dos números do tipo 15, 25, 35, etc. podem ser calculados de maneira muito rápida em 2 passos:

 Passo 1 - multiplicar a dezena pelo valor seguinte ao dela;

 Passo 2 – acrescentar o número 25 no final.

Exemplo1: 15² ( a) multiplica-se a dezena 1 pelo valor consecutivo 2: 1 x 2 = 2
b) acrescenta-se 25 atrás;

 e obtém-se o número 225.

· Esta técnica permite elevar ao quadrado, decimais terminados em 5. Exemplo:

0,352 ( 0, (3x4=12) ( 0,1225

0,252 ( 0, (2x3=6) ( 0,625

· No caso dos números terminados em 5 NÃO fazemos a soma do “vai 1”.

    

552 ( 5x6=30 ( 3025 

652 (6x7 = 42 ( 4225

752 ( 7x8= 56 ( 5625

852 ( 8x9 =72 (7225

  

7.2.5. Quadrado dos números de dois dígitos terminados em 9: o quadrado dos números do tipo 19, 29, 39, etc. podem ser calculados de maneira rápida em três partes: 

 Passo 1 - Quadrado do dígito da dezena seguinte vezes 10;

 Passo 2 – subtrai-se o dobro da dezena seguinte;

 Passo 3 - acrescentar o dígito 1 ao final;     

  

Exemplo 1: 29²( a) quadrado da dezena seguinte vezes 10: 3 x 3 = 9 ( 9x10=90 
b) subtrai-se o dobro da dezena seguinte3 x2 = 6( 90 - 6 = 84; 
c) acrescenta-se  1,  

e obtemos  841.  

8. RAÍZES

8.1. Raízes Cúbicas Inteiras

Começamos pelo mais fácil. Para isto, deveremos conhecer perfeitamente os cubos dos números de 1 até 9. Observe a tabela: 

	x
	x3

	1
	1

	2
	8

	3
	27

	4
	64

	5
	125

	6
	216

	7
	343

	8
	512

	9
	729


Primeiro dar-se-á alguns conselhos para memorizar a tabela. Note que as partes sombreadas o número ao cubo acaba com o mesmo número que o que o número original. Por exemplo, 9 ao cubo é 729 , 729 termina em 9. Cada resultado da tabela termina por um número diferente. 

Os primeiros 5 cubos são muito comuns e seguramente já  são familiares, o número 8 ao cubo é 512. Perceba também que o cubo de 2 termina em 8 e o cubo de 8 termina com dígito 2. O mesmo tipo de inversão acontece com o 7 e o 3, justamente as partes não sombreadas da tabela.

Uma vez memorizada a tabela vamos explicar como tirar raízes cúbicas exatas de números até 99. Como, por exemplo, 73 = 343, se um número de dois algarismos terminar com 7, seu cubo termina com 3:

173 = 4913
273 = 19683
O mesmo acontecerá para cubo de números terminados em 2 que terminam em oito:

123 = 1728
623 = 238328

E com o cubo dos números terminados em 3 que terminam em sete:

533 = 148877

133 = 2197
Como estas informações podem ajudar na extração das raízes cúbicas? Bem, uma vez que você veja um número, digamos, 157.464 e queira saber qual é a raiz cúbica, basta observar o último dígito. Neste caso é o 4, então lembrando da tabela que vista a pouco, sabe-se que o número em questão tem como raiz cúbica um valor que termina com o dígito 4. Divide-se este extenso número em duas partes, a dos milhares e o resto (ou antes do “ponto” que representa os milhares).

157: como conhecemos perfeitamente a tabela anterior, sabemos que 157 está entre 125 e 216, os cubos de 5 e 6, com isto já sabemos que a dezena é 5 .

464 : Acaba em 4, igual que 4 ao cubo (64 ), assim as unidades são 4.

Logo a raiz cúbica de 157.464 é 54.

Exemplo: extrair a raiz cúbica de 571.787. 

571: o valor está entre 512 (83) e 729 (93), logo tomamos o valor mais baixo, ou seja, nossa dezenas será 8.

787: como termina em 7, então possui raiz cúbica com final 3; tomamos como unidade o 3.

Logo, a raiz cúbica de 571.787 é 83.

Conclusão

Como técnicas de cálculo mental não são comumente introduzidas aos alunos e nem se encontra em livros didáticos, o professor precisa saber ter uma didática flexível e que mobilize os alunos no sentido de uma compreensão prazerosa e significativa da matemática. A experiência desenvolvida pelo grupo tem caráter de pesquisa-ação, configurando uma vivência enriquecedora para todos. É uma possibilidade de revisão entre o fazer e o pensar matemático. É dada a oportunidade aos professores de refletir sobre as atividades e os conteúdos matemáticos desenvolvidos em sala de aula, de maneira que compreendam a dinâmica do cálculo aliada às capacidades da mente humana. Desta forma, os educadores podem apresentar melhor ao aluno a matemática no contexto de uso diário, contribuindo, portanto, para que os jovens desenvolvam sua capacidade de produzir e lidar com informações numéricas.  

Entende-se que a proposta curricular exposta nos livros didáticos não encontrasse finalizada. Este trabalho busca superar a abordagem tradicional dada ao cálculo mental e, considerando a escassa produção ou pelo menos divulgação neste tema, procura-se reforçar o assunto. A dinâmica dentro do mini-curso deve oportunizar a participação efetiva dos participantes de modo a contribuir para que os mesmos possam lidar de forma criativa e crítica com a questão do cálculo mental.
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